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Recessão, desemprego. Desnacionalização. Desrespeito à Constituição. Literàbnente, fome, 
'1iséria, desesperança. . : 1 

· ! 

I . É isso - ~ apenas isso • qµe () governo tem oferecido ao povo brasileiro. 
, .·:; ; O sçrvi~ público é ªP?~ta4o (num pr<>c~ento que se iniciou no regime militar e que foi 

.... ~ti:do pela ,"Nova· .Rep6bµca") como respo~~~r pel~. ~ em que mergulha o pafs. Recursos 
. at~~os ~ ~ucação~ ~a6de, seguridade social sa~:~atados como gastos, não como·investimentos. : 

·, , . ,.-.n•n, A ·~<U,a end9ssa ~ inverdades ~IP,das pelo ~utivo: ' 1•Veja" (8 de· maio) 'qualifica á 
. ,..~rsid,a~~:pµtilica1

brasile~a como "mastodônica obra de desinteligência"; "perdulária" consumidora 
~o equivalente.'aó PW do Llbano (magnífica comparação!) a ~da ~o. · · : ·· ! 
. 1 . Educadores, profissionais do serviço público, somo~ apresentados à opinião ptiblica como1 

. parasitas. A forma mais fácil de elidir o que, de fato, se pretende: reduzir tendencialmente a zero a 
ftm~o social do Estado. 
. , Hoje no~o~ salários equivalem a menos de 1/4 de seus valores reais em janeiro de 1990. 
'. f'fão há· sequer lei de política salarial para a correção dos venclinentos 'dos servidores 
p6blicos. · . · . 

Até o final de marçd, nenhum tostão do montante orçamentário destinado às IF.ES tinha sido · 
rep-ado em 19CJ1. . . 'r . 1 '. . . ' 

. Direitos sinHicais são desrespeitados - o governo, até aqui, recusa-se à negociação coletiva : · ... 
c.om os funcionários pdblicos · federais. 1 · · · · ·: · · l 
1 

• O ~o e'. a mediocridade caracterizam a proposta1de ureforma do ensino superior",. e esta é I 
fl co.inpreensão de toda comunidade universitária; uma unanii:nida4e poucas vezes alcançada. · ! 
. O autoritarismo imperial se manifesta aí, mau. uma vez: desconhece-se a :tramitação da LDB A. 

da Bdueação no .Congresso Nacional, campo onde devem ser discutidas as propostas, mesmo as mais 
~ que ~e queiram formular. Secciona-se, desintegra-se, o debate sobre a educação nacional. 
' · É hora de darmos um basta à destruição do patrimônio público, de rejeitarmos a pecha de 

.. margmalidade com que nos querem ~tigmatizar. · ' 
: A greve geral dé · todos os trabalhadores brasileiros está no horizonte. Dias 22 e 23 de ~aio, 
datu já en~ossadas pela Plenária Nacional dos Servidores ~licos Federais (SPF). . . 
, Até dia 14 àguardàmos que o Ministro da Educação 1responda à nossa pauta eme{gencial 
de reivindicações. · · · · f · 1 , , 

'. Dias 16 e 17, Assembléias Gerais em todas as IFES ayaliarão·o posicionamento do Executivo. 
; Não hesitaremos em lançar mão de todas as formas ~e luta que sejam neçessá.rias, em. defesa 
de no~os salários, da escola pflblica e gratuita, de nossa dignidade. i : ! , · l · 
• , ; . Antes que a mentira, mil vezes repetida, se faça verdade aceita. É. hora de lutar, ide lutar 

VJgorosamente. : , , · ·. , 1 

I. 

Nós: docentes das IFES, não estamos sós. N"mguém, trabalhador, agüenta mais. 
·! .. 

• :: :1·1· 

".' f: ' •. 

;··· ·.A~t~ 
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RBAJUSTB VBNCIMBNTOS ? ' ·: j:, ! 

O Projeto de: Lei recentemente encadlinhadb pelo Presidente da Repú 
blica ao Cqngresso. · Nacional exclui docentes · e técnicoladminlstrati = 
vos das lnst;tuiçÕes Federais de Ensino Superior. : · 
Recorde-se que o Ministério de Educação e a~ própria ·Secretaria 'da· 
AdministrQçÕ~ Federal., qcatando proposta }la· A'NDES-SN ;e,do FASUBRA,=: 
encaminhada há-cercci de seis meses, ;ã haviam iêloboraão nova :tabela 
paro_ professores e servidores técniéo-admf nistriitivos~ céJrrigindo dis-
torçoes. . . 1 '. 

Diante de .tal fato". de extrema gravidade, !a Diretoria da A'NDES-SN 
convocou, e"!. caráter extraordinário, uma teunião com Representantes 
das Associaçoes Docentes das Universidades Federais para se discutir 
o posicionamento do Movimento Docente di~nte dessa t:!lscriminaçâo. 
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LDB 
.... 

O )!r~eto em tramitação e· a· :~s~o da ANµES-SN · 
. · · Nos pr~os dias d~4 · enb'.ar na pauta do plenário da Ckaarii dos deputados o projeto de LD~ que n~· ... 

ano paiSado tramitou pelas_ comissões temáticas. · . · .. . · · .· · 
. O projeto que chega ao plenário é, marcadamente, fruto de um trabalho importante de diversas entkbldes da · . 

sociedade dvil, a ANDJ:!s-s~ entre elas,- aglutinadas no FÓRµM BM DEPBSA DA BSCOlA PÚBLICA:.. junto ao&
:. J>arlamen~:-Pri.'1~~e os _que fazem .. parte da Comissão ~e Educação. Ele apresenta pontos ~ti.vos'.· · 

lDlportantes que devem ter·o merecido destaque:· .. :' .·; . · · · 
. · . - no que diz ~ 1~ ~~ é n~ssário ressaltar'. ~ as formulações c:oncementes à ·concepção de. 
. ~-cwum,~o,, ~;m~do do trabalho), &QS.~ da_ edq~o ~ aps prinq~ da educação escolar espe~ . . 

o avanço -~1 ~ da. correlação de forças-. esta~l:e<;J~. no Congresso e ~ ausência de uma mobilimçio 
-· popular ~~;~_.tomo da qué$~o. Com r~la~o ao en&hil)i:~upçrior~ especificamente, o instiUtto da·autonomia··: 
· como fp..1.mulado no piqeto 6 ·~tório embora.~u .exer~~, p~no s6 esteja assegurado às ~si~~des e ~ a . 
·. t~-• JES não cons~~_desta forma, nenhum av~ço,~;;r-e}ação à ConstituiçiQ Federal. É pr~·que se .. 

registre que elás não ~piam integralmente o entendimeu~to..do MD referenJe a eue.1 pontos, .. explicitados na. · .. · 
~ de LDB da_ANl)BS-SN, mas merecem um posicionamentó·em sua defesa _por parte da sociedade çaso. · 

. VCJiham .. a.~. como se espera. ataques de setores conservadores da amara COJD o objetivo de descaracterizar os · 
· avanço& ~gnados. · ~. 1 · . ·. , : . · 

-·~ relação ,As bases, dove--se registrar que, ao estabeleeer o direito_:1 edu~o _e o ~ever de educar, há 
. uma ~ria qualitativa slgnffkativa se t~armoa como parâmetro a LDB.deil961 e~mesino a pr6pria Constituição . 

. Federal em vigor, ao estabelecer, por exemplo, como dever do &tado a oferta de educação superior em relação à : . 
.... qual a .Constituição é · OWSS& Há, al6m . disso., o "prop6sito nítido. de ampliação c1as:,fontes , de recursos: para a . . . 
. ~ucaçãQ. bem como .a criação. de outras, novas. Mas; muito em função do ~o constitucional> e~ das alt~ações : . : ·_ 

'. sofri~- ~:,.ColJlissão,!de _Finanças o reP,a&Se do vetbas p6blicas para institpi;ies:·l~das··de ensino não eat6 · 
estabelecido com as reatrições pertinentes.. F"malm~e;. é preciso que se r-.e. o: ~ço,, talvez o mais sipificadvo · ··· 
frente :àa legislaçõqa· :~ no capítulo· que _trata dos prqfissionais ~ :-cd)ICa..&i ao · incorporar conquistas e · ··. 
roivmdicações· daséentida• sindicais viabibmdo a valomação do prot1ssittoal·da ~ condiçioiinctispensávcl · · 
à implantqão. ~ um eàshlo de qualidade. Há, entretanto,· um. senão a ser rdgistradof .o tratamento 6 diferonc:iado . · · 

· ·. para ·91 docentes da rede.privada, que. mantém ·um ·JP.u menor de independênd!l frente ao patronato.:lsto pode .vir ~- · 
comprometer o estabelecimento do padrão de qualidade comwn para as escôlas ptiblica e privada. · .. · . · 

· · · Há, por .outro lado, no texto alguns pontos extremamente ins~ri~ ·qm,, · aliás, estio &elldo priorizad~ . · 
pelo Fórmn neste momento para que se possa apresentar eipendas na· etapa de plenário. São eles: · · • · 

. ;• a ~actem.ação :posta para ó Sistemà Nacional de Educação e as suas diversas mstancias é problemáti~. · 
Há indusive o risco, segundo interpretàções de juristas, de. que à formulaçiÓ p088lõilite o re~ mdiscriniinado de . · · 
verbas. p6blicas · para Jm; privadas. ·Além disso, a proposta da ANDm-8N de um t,rpo deliberativo oom uma . . . 

· com~ que seja repiesentativa. da .sociedade brasileira em sua · divc~dade .. o FÓRUM ·,NACIONAL DS · · · 
·EDUCAÇÃO - é descaraétcrizada a partir de suas atribuições (no projeto ele tem caráter apenas consultivo) e ·sua:.:·· 
c:omposi~ sendo a deh"beraçio. execução, normatizaçio e ·tiscawação atributo& acumulados num wüco 6Jgão, o · 

. Conselho Nacional de Educação; · .. . 
. , - a· proposta ele · ~ modalidade de .formação t6cilico-profissional à qual seria atribufda equival6nda .·- à 

· . ~ repiar 6,. ~ D$imo, equivocad.ã. A preparação para o trabalho, componente esseac:iál do processo· 
educativo, não pode nem -deve ser confundida com o adestramento para a execução de tarefas especfficas de lnt~. 
do empresariad~ ·que déve, portanto, alllldr os ônus necessúios à S\1ª realização; . 

. . . · . • outro ponto, este mm imponência central para a AND~~SN é a forma como está ~da a avaliaçio dae ·· · 
IES no projeto. O cardtê~ desta 6 prepoudeiaotemente punitivo e desvinculado de woa visão mais globall7.ante da. :, 
íunçio social das:instituiç&,s de ensino ·superior, prin.cipa1rnente as pllblicas; . · 

- finalmente, • proposição de Ulll Sistema de educação à distância sem as ressalvas que se wem. neeessAtiaa · · 
dada a ~ção m.osiopolista privada ~ têm as comUJJicações de massa no pais pode, a despeito do ~u caráter· · 

· . · inovador e ousado, rep-esentar riscos ditkeis de serem avaliados a priori, exigindo que: essa proposiçio'seja feita de . · 
.modo mais cauteloso, e mais ~tam~e vinculado à ~o p4blicL . . . ·· · . 

Como se pode ver, pelo que .foi dito: acioia é ne~.4rio que os trabalhap~ cm educação, em partk:ular. ~ a . 
sociedad~ civil. em geral. permaneçam atentos e mobilizados.até o final datrarii~çio da LDB para.gu.:&n~, através ':· 
de noua .~o. os ,avanp, já al~çado&, rechaçando as prováveis iniciativas que visem retrocessos e, se· possível, : · : 
~ ampliar as conquistas '1º texto-.final dà LDB. · · _· 1 . • • . · · 

. P.-:a.-i~ores mfo~ações sQbr~ o.projeto·em trmmiação e a proposta daANDES~N cons~:. 
1) PR~: LDB -~ Q>rtez,:1990.(sem ~ emendas da Comissão de Jínmaçase Orçaqi~ da Cimara. · · 

de Deputados). . · · 
- 2) PROPOS'rA ANµEm.SN: .UNIVERSIDADE B SOCIBDADB ANO 1, No.1, (1991). 
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